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e O OCCIDENTE 


: - Veio do estrangeiro e foi posto à veuda um visloso sortimento de 

E jeis enO) lenços baratos, contendo no ceutro duma corda d'algodão a efligie do 
sr. presidente do conselho, enramada de louros. Como era de esperar 
“TEXTO, — Chrontoa Gocldontal, GuaLmurut ve Aenraso — As nesta gravuras - Nus | esta consagração política tem dado logar nos commentarios inais ruido- 


.” Amirho Portugtes, O. nº. — À Alda, Raxsco Oerioão — À primeira tempestade, | SOS dos narizes que hoje se degladiam na politica militante. E caso 
estranho! a ira e 0 regosijo dos adversarios Ioem-se imunifestado duma 


Senmicue Brares — Diva graça es ra 0 memuíjo dona o leme 
irma completamente identica, derramando os narizes. nos 
, ORAVURAR,  Hambario 1, sei do Nalis — Novo miniatecio portugora O rio Toa | sobre o dito Jenço lodo o seu affecio é todb'6 sem rapá, é,08 
estava Oourbot—O Capão Dogtom ao ses appareiho de auimção — Entema- | q ançados tola à sua colera o todo 0 sem denso? “as 
= Como é triste o destino d'um homem estado em Portugal; Wcom 
' são mesquinhas e tantas vezes comicas as consagrações quo og onfeun- 
porancos The reservam! o lo 
CHRONICA OCCIDENTAL Depois das mais terríveis Iuctas, ” mais arduog combates, 
A a consegue ir para a gloria fudo 40 imesmAempo para a lavadeira! 


neste momento, cheia — Fuetos Iitterarios a Chronica não os póde registrar como acont 

do pequeninos cartões enfgmaticos, e 4 perspicacia nacional estaciona | cidos na ultima quinzena, a não se querer dar ao trabalho do 08 in- 

horas « horas diante das vitrines, procurando adivinhar as esphinges | ventar. Não esqueçamos entretanto uma novidade. 

Miogruphadas que a imaginação humana diariamente produz a 30 réis O Brazil não nos dá só hoje, como muitos pensam, o brasileiro do. 

6 exemplar. Minho, as diamantes de Minas, ou a febre amarelado Rio, De quando 
Neste trance o Diario do Gorerno anuncia offeialmente que o ei- | em quando tambem nos envia bonitas invenções, bonitos rostos é Do- 

dudão fulano, para gosar o privilegio consignado no artigo tantos do | nilas versos, 

codigo eivil, registou na compelente repartição o enigma — Aunde está Eis aqui tres estrophes com que eu noste momento deparo num 

a lebre? o a tuba do notieiario faz ao mesmo tempo saber a todo o paiz | «emanario das terras de Santa Graz, e que teem um toque de delicado 

que qualquer nacional que decifrar o enfgma — Onde está aqui 0 guto ? | Dad humor, como não é raro encontra-se na Tyra dat mar, d'ore 


Tecra 24280 di prelo, publicando o nome nos ibis mental. de mais para er espirito; 
mais lídos da capital, - e 
, Não so diga que a actividade ilo nosso espiri Berea pro- À MINHA NOIVA 


um Paris é Londres se não faz neste 


voitosamento, Farmer 


qua onto ganero, 


, CIO om a Do je quo Toglaera x prepara one po 
para. Infor a guerra À Iussia 6 a Prança para fazer uma exposição uni- não revisto 

E A a é Ea vom Ae que de a os Io; 

tambem agora uma das preocupações do mundo advinhar o Mp chão da ju ca a da e: 


enigma — Aonde está o urso do nórte? Talvez cm Constantinopla, gem | Yom free mio eai 
pondo o tolographo. Pole muito bem ; à esquadra ingleza vac penar a do TO, 4 0) quilo. 
no Bosphoro a vêr se a fora, à vista dos seus canhões, dá lgmal do | Pu qe amado, au ami 

sl, como o gato deve fizer se o procurármos com um ralo na são, 


O factos resabeleçantto 


segundo uma reconto carleatura de Cham. ro tala 
Nós eufftunto proparumos-nos para vêr chegar 6 caplião Boyton ans doa pn TR 

ni velo oryalhllino do Tejo. Este capitão é um heroe secumlilado nºum o da onulhor, — nada als 

estaboleokmento ambulante de cintos de salvação. Traz comigo a fama. Ko aou empregado publico; 


0.0 preservativo de sutia-peroha contra os nanfragios, e quando passa Tu tinha cnposa bem codo 

Telglunio nas ouladipar a raliuindo, ns Voriguotr logado a ADA Du E sou Arthur d'Anovedo: 

ado dalarmo o soprando no noticiario, tem a gento vontado de lhe | Tu do Carlola Moraes, 

perguntor de terra, se elle so vue estabelecer defnitivumento na glória 

ou ma rua Augusta qa = A Chronica quer ser hoje extremamento generosa com o leitor, 
O que seria da grandeza tragloa de Camões se nós o entrovissemos | Podin findar aqui, mas movida por sentimentos de justa Mvorulidado, 


a Mojo, mas cony Mo Atum aparelho do Boston | obedecendo À tufencia do seu tempo, propio tambem uma esphingo 
om gu epopea arma mão uma tromba Pavia na ontra? para entrotentmeuto das famílias, 
corto que os inventos Indostrines o 08 resultados da solenoia Aonde, está elle? 


concorrem, dia a dia, para diminult a grandaza e o Jerolsmo fadividual, 
mas não podemos todavia deixar de confessar que, sendo a coragem uma 
bella consa-no melo do ocemno, é esmtudo muito maix profloua acom- 
pnhada tum fato Insubmensivel do que A'gma grande força que se 

É pole para salvar, não só Mi Apopena mas tambem a vida dos 
navegantes, que o capitão Boston Avé o primas calva-vdas 
Ea) o mr pn da poda tomará tá devida considepçã : 
Tomador que para o ft los planos portuguezes é conveniente por bolas, | 
não 6 mos manto ma Rambem ros feoraneo” e 

— Acontecimento urstico digno d'especial menção, além dar 
de que fallâmos clima, tivemos esto: à pritueira representação Ji Aida 
no theatro de 8. Carlos. Aquella noite foi uma das grandos noítes glo- 
4 q Ro bon teatro Iyrico — sobretudo Eraude por durar até depois | 

Pastava pela sala tm feeimito dosusado: Esentando aquolfas Dar- 
monias onerglcas e viotóriosas, as duas estatias do prosceno parvelam 
“lesportar do longo somuo embalado hn vinte angos consecutivos pelas 
melodias doléntes da velha musica romantica! Dir-se-ia que a Inz do 
gas revivia da ema longa noito de tedio o de tristeza? Op rostos des 


mulheros aelvavam-se mais nítidos 6 mals olimpicos, As violatas te es fechada, antes de fiidar 0 carmaval, á reduoção. 
va cu a da, laio o nO E poa e co Pd, de 

Diente mm flsido embringanto o no mesmo tempo salutar, e sobretudo Pa FE Peso 

a grande vietoriardo maestro consistia não só no entliusiaamo despertado FRaEaRas Ao 
pela marelia gloriosa do segundo acto, tmas tambem, especialmente, em | =: 


conservar dispota, eli dPintomsse = & vazia de chá, uma sociotado pm 
que fem ainda da meia noite esta tioção terrivel: que é a hora dos fan. : >, 3] 
Asma a Mo Uortios de Gremio ' AS NOSSAS GRAVURAS 
Às 2 da noite se Verdi entrasso em S. Carlos podia esclamar cheio — 
e mole omgnlho, à maneira dura conquistador feliz: — Estás aeor- one mmaE NO! j 
— No teatro dos Recreios estreiou-se tm professor de physica re- O novo rei d'Italia não tem, por emg “nto, historia que torne sg- 
ativa, Invocador do espectros, tr. Anboin Brunet, Lisboa teve sem- | lenta a sun estara entre oe comtendearan. Nasceu em Turim em 848. 
Ar um cet proilceção pela maravilhas 4 Preços comaodos e vae | Em | 85 eia entes Contem paras. o O exe 
por isso correndo a admirar as sortes de magia daquele singelo feiti- | do Piemonte. Tomou parte na batalha de Cu 4054, na guerra entro à 
ceiro que à nltima hora se propõe a entreter à candídos dos portuguezes | Italia e a Austria em! 1560, ponuadeso com a Julrepidos nunca dos- 
nas longas noites de inverno. | mentido na sua ra “Turim Sua prima Margarida 
— De reito, uma carencia, absoluta de factos suflicientemente ma- | de Saboya te contortelo, hoje, nm filho 
gestogos e dignos de prendererm à attenção d'uma Chronica eircumspecta. | chamado Victor Manuel Fernando, que rec beu à u vstença o tilnlo de 
Simplesmente um autcesso de certa gravidade tem nos ultimos dias | principe de Napoles: 
lançado o espanto e o enthnsiasmo no seio dos partidos nacionses, | Physicamente o novo rei assemelha-se ( dm extremo” seu paes mo- 
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ralmente não tem à finura de Victor Manuel, mem o se dom supr 

de ndivinhar as cousas « conhecer os homens. Julgam-no um tanto in- 
elinado: para o militarismo allemão ou pars a politica do sr, de Dis- 
marck, entretanto nos sensicurtos dias de reinado, não poude sínda 
justificar por qualquer forma esta supgosição. 

No estado acttal“da Europa, a Mala tem decerto ns desempenhar 
um grande papel, é sobre. dovo rel pesam deserto grandes respousa- 
hilidudes. À historia. terá portanto um dia de proceder a um grando 
Julgamento ma pessoa do rei Humberto. 


. O Novo MINISTERIO PORTUGUEL 


Astosio Mana De Fostês Penta De Seixo, Presidente da Cone. 
lo de ministros é ministra da guerra. O sr. Fontes Pereira de Mello tem 
ano quest um rg dá sda vida a er ministro. É Iojo 0 Ie 
«estado tais conhecido e mais reputado do seu palz. Milita na política 
activa desdo 1881, 4 «tm sete cpocas distinotas, somando mais de quinze 
annos, tem passado pelas eminências do poder. 

Como a respeito de todos os honteus publicos, as opiniões dividem-se 
radicalmente, quando se trata de apreciar as qualidades politicas do 
st. Fontes, sob o ponto de vista partidario. 

Segundo os seus affeigondos, à sr: Fontes é um dos primeiros ho- 
mons do estado, ua só de Portigal amas da península, é O puiz deve- 
Mo tudos a orgunisação Auancelra, o moderno movimento Industrial, 
à consolidação do credito, o restabelecimento do domínio colonial, a 
organisação da força pública, us modernas condições de defeza cio 
mal. Begundo os seus ndversarios, o sr. Fontes apenas tem feito o se- 

ubute = conduzit-uos no cairel do abysino, e collocar-nos a doix 
da aerea, empregando su, ativiadé na organização de pompas 
esterels seua slgniicação e sem nlcanco. 

“on eaplriis soreuos é despreveupados não será talvez dáMeil achar 
Ainda media que separa ns duas opiniões extremas, e assignalar o logar 
aque qo ar. presidente do conselho compete na sua epoca o no rm paíz. 

“emos iprimelro que us modernas condições cooomicas de Portu- 
da não ão david do forno, nlguma o ar Pontos, em a nenbura 
homem politico em especial, É ora mma lsonja amável que o nobre 
ministro vaberá ngradocar aos seus partidarios, sabendo-a 

eitar, 
ug deve menos as mma pequenas ou grandes condições de 
moderna prosperidado imatorkal ao sr. Fontes, do qua a Prança as deve 
a mira. Haussman ou do Ronher, é lodavia neuros proprios honapar- 
listas so utrevem a attribulr ao negundo Império os caminhos de ferro 
on grandeza matarlal da França, alimplos resultado das tendencias do 
“nossa tempo, é do novo movimento Impuleivo que hoje dirige as no- 
elndados, 

istnbelecer que, tirado à ar. Fontes Pereira do Mello da historia 
spt dos tltos 0 unos cala Ds airadas postuguesas a velha 
diligonela cm vez da moderna Iocomotiva, é de certo pôr mm luxo dema- 
sludo do imuginação ao serviço d! ueno preconceito, 

O mr Pontes é um Dom homem estado. O consituelonalismo ma 
sua phave aettal, no nosso pais, não podia talvez produzir outro multo 
melhor, e 0 at, eoerespande parfeltamente, o seu momento his- 
torico, ds neces aPonto roglinom. 

Não pode hoinbroar de corto com os vultos mala assignalados da 
revolução Mheral, cora 08 Mousinho da Silvelra, Passos, Agnlar, Hodrigo 
da Fonsoca, pala estreitegm da incação “e pelas novas condições fatol- 
lectuaos da. sua npoca, mar aprendeu o suficiente ma escola. politica 
de que foi dixol) para saber trabalhar a primor com 08 maohinia- 
mos do aetual ayatana, mom oóntudo lho comprehender as grandos 
Sutorias do orgunlamho, ouro eontoso multas, vez, aou mae Habeis 
operarios. 

Já houve quem ehnemasse ao sr. Fontes o Bissark do oeuidente, 
Não mereos talves ão pomposo epiteto o diineto ministro. O destinob 
da sociedade portugueza são modestos em demasia para que ela tenha 
necossidado dum tão alto engenho, o mesmo por que, e a Portugal 
estã reservado um alta papel ta mova phase evolutiva das sociedad 
essa boa fortuna, de certo, Mia tem sido prepara, m 
e no dd parti 

distinoto ostádista, quando os seus partidarios lhe chamem pois 
Bismark, deve ser o primeiro a sorriso obtmo homem de esplsito que 
é, loyando ao mesmo tempo à mão no seu chapes alto, com o duplo fim 
do corresponder à amabilidade, e de mostrar que não traz na cabeça um 
capacete ido conrmesiro. 


tasabem ro- 


dos es, 
voz prevista 


Antoxio Ronnigues Saxrarg, ministro do reino, É pela terceira vez 
ministro, O sr. Sampalo é o mais denodado e o mais ilustre jornalista 
portugues, Comoçon a sua carreira politica escrovendo a Vedeta da Li- 
dertude, é firmou u sua reputação de pamphletario redigindo o Espectro 
em 1846, Esta publicação que os seus adversarios nas pugnas estereis. 
em que hoje so debatem as fueçõos em Portugal, lhe imputam a miudo 
como um erime, é o seu melhor titulo de gloria. Kedactor do Espectro 
o sr. Sampaio possuia as mpostrophes violentas, as indiganeões genero- 
sas contra as demasias do poger pessonl, e soube num dado momento 
corresponder a um alo sentimento de indignação popular. 

O ministro, diga-se em abono da verdade hístorica, não correspon- 
deu depois inteiramente, nem podia corresponder ús promessas do pam- 
phletario, Das justas indignnções do Espeetro aos ultimos artigos dou- 
trinarios da Revolução de Setembro, medeia pouco mais ou menos a dis 


tancia que vao de Juvenal a um conselheiro do Tribunal de Contas, 


Antonio Rodrigues Sampaio, possue todas as qualidades, pessonos 
Tea homem de devo resmunêndar na congão dos tona conciaã 

estidade de caracter, serenidade d'animo, Pontade trabalhadora, iu- 
tenções rectas. O sew extylo é sercuo, inflexível, sobrio, impertusbavel; 
resente-se dPama solida educação clássica, e deixa-nos adivinhar que em 
França, por exemplo, uma tão. do polemista, daria 
amais ui Paulo Luiz Courier à liberdade, ou mais um Luiz Veutllot à 
reaeção, o 


Ajuda hoje quando o sr. Sampaio emnpunha 0 latego de jorualista 
e cruz estalar pelas columns la Ievolução de Setembro, se deixa sentir, 
pot vezes, aquele vigoroso pulso d'athleta, afeito a vencer todas us. ro- 
Sistencias e a repellir todos os obstaculos, nas lougas caminhadas pelos 
atalhos tortuosos da discussão. 

Os seus artigos de polemica, cheios às vezes de bom humor, 
salutar graça mocional, dir-se-iam uma risada de Voltaire temp 
com nua gargalhada de colareja. 

Jornalista, o sr. Sampaio parece escrever com uma das nãos na 
eintora: orador falla com ellas na cabeça. 

Eis a differença que vae do antigo polomista da Nevolução no mo- 
desto ministro da regeneração. á 


João m'AxnsaDE Convo, ministro dos negocios estrangeiros, É um 
professor eminente, um verdadeiro Hom de solencia, 6 sr. minlsiro 
dos estrangeiros, A estas qualidades alia as dum bello cúrneter, Pavo 
com mu homem asia, deve-se usar desta simplicidade, porque o neu 
vardadolro elogio esth Da consideração geral, « não na rhotorica 6 na 
plantas dos Mographos. 

O pe. Caro fo pela ves primeira mlnltro ca 1800, aligindo a 
pasta das obras publicas, prestando asslgualados serviços nesta repar- 


Em 1871 foi elhumado a dirigir a. gosta dos nogoslos irado, 
No meio das contendas em qué 


laçado pelo guine d'ulgwmas es 


o é pols tim Moe. cotmpeteute pela sum Mustração é 
pelos putas Algas fuculdados, para vigiar os nonsos desquos no melo 
da tormenta que hoje vue ncossando a Europa, na sua Resiscuda tra- 
ves. pelo serulo six; 


LOUMENÇO DK GANVALIHO, ménistro das obras publicas. O novo minis 
tro é Om homem alida novo e um engenheiro disincto que se distin- 
gt, Pelcipalinente aligindo a contração dos caminhos d fra do 

nho e Douro. O sei passado político é ourto q muito pouco ruldoso. 
Fok ministro com o. er, Fontes alguna meses, no alimo gabinete à que 
presidia, este estadista, e chamado agora do novo com 08 nem colegas 
para tomar a responsabilidade da mesma. pasta. 

O sr; Lourenço de Carvalho não tem na rua historia política, por 
emquanto, os Tances e om episodios quo carneterisam ordinariamente a 
historia dos velhos homens publicos, Entretanto como 6 dUMeil tu poli- 
tica” seg dodedeamenta a Mania reta entrosonhada pelo Justos, Já 
a poncos dis e convenlenoias jartdarias o obrigaram à declarar 
que à linha do cominho de ferro da Belra-Alta, ara a vordudelra tu- 
tomoclonal, e imais Barata do que a da Deira-iaixa — exactamente o 
contrario do que Já uma vez afllrndra. 

A sua curta carreira política pão Je consentia aluda qutro poo- 
cado dra nature, é erros exigente de male ne por ventura Thus 
reelamassemos já. E: 


Avousto Gesam Baisoxa Di Fnxiras, ministro du justiça, Intolll- 
gemia, phenomenal, — reflecto todas am lddys como tm prisma refleo! 
todas as obres. O sem cerebro é um Lolescopio o tr Vá os 
grandes problemas em toda a «ua vastidão c os pequeninos inci 
em toda à sua minnciosidade, É um pensador duplicado nºum estadista. 

À sua inciátiva deve-se: 

A abolição da pena de morto. 

O codigo eivil. 

PA Mibendade de imprensa. 

O eodigá do processo. 

E a reforma do codijo ponal. 

= A estas parvellas acereseentará ainda brevemente: 


O egito ali » 
E a dotação do elero. e ba 
Soma — um estadista. 


a SE 8 amem : Ihano e bero, sem pertenção é som dade 
5 um homem notável. 

Asmosto DE Senpa Pruesret, mínisteo da fazenda. O sr, Serpa 
foi pela primeira vez ministro em 1849, contando 34 annos de idado. 
Bacharel em mathematica pela universidade de Coltmbra, assignalon-ro 
no Jileratura por escriplos em que se revelavam notaveis qualidades 
de escriptor e de homem de espirito, sobretudo no Pharol e na Semana, 
exgeimindo contra a penna graciosa e Nesivel de Latino Coelho na 
celebre contenda entre os partidarios da Stoltz e os da Novéllo, tma 
das preocupações mais interessantes do segundo periodo do romantismo 
em Portugal. 

Natureza sentimental e melancolica, o sr. Serpa não possue do certo 
a tempera do reformador, entretanto à fuzenda dee Di alguiras 
leis flécaes previdentes, mais de certo do que onsariamos osporar de quem, 
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oriundo do periodo dis soluos, começon cantando d'estarto nas cordas 
de oiro da sun Iyra. 
Mas 6 melhor da passagum 
Foi que O pagem, 
Foi que o agem 

O temperamento impressiouavel e sensivel do sr. Antonio de Serpa 
tem influenciado em muitas passagens du sua vida politica, obrigando-o 
até, no ultimo ministerio de que fez parte ha poucos mezes, a prati- 
car um acto de desanimo, querendo separar-se dos seus collegas por 
entender que a maioria parlamentar o não cereava dos extremos ora 
torios a que tinha direito. 

Os scus ultimos ócios na pasta das Ananças, aproveito u-us sr. Serpa 
escrevendo um livro intitulado a Questão do Oriente, livro de que a 
critica portugueza, segundo à sua pratica habitual - quando não so trata 
dum almanaek — não disse muitas palavras, tas que es todo o caso 
é um trabalho quo denota um escriptor notavel, conhecedor dos moder- 
nos interesses que agitám, as des contesporaneas. 

O sr. Serpa foi na sua-epocha um poeta distineio, reputado como 
um Habil « oleganto versificador. Os contribuintes, como sucecde quando 
se trata d'um ministro da fuzenda, não hão de achar hoje, de certo, tão 
harmonhosas e Ho amayga, as decimas que o Bnanceiro presmedita em 
honra d'ellos, o que não beta. porém a que o sr, Serpa seja um homem 
«estado, conceituado pela sua honestidade incontestavel, sabendo-se fazer 
estimar pelas suas. qualidados de homem extremamente alfavel e mo- 
desto, como não podia deixar de ser o que sonbo santir aquelia trova (ão. 

da do sentimento. 


vão morrem. 


Nas o melhor da passagem 
Fol quo o page, 
Pol que o pagemo.. não motreu, 


Tuomar Antonio Iuurino, ministro da marinha. Porto Inspirado. 
Entrou: ma política trazendo dobalxo do Braço um sentido poema et 
varios contos: o D, Jayme. A sua musa a pé, deu-lvo o som egéreio 
à onvallo, o 08 teus partidarios põem Jojo na sun adminis os 
perança que os seus adimiradoros pozerasa outrora na sua Iyra, 

0. na. 


o Rio TUA 

Este pitloresco rla nasco na serra do Cobre, provida Vallo- 
dolld, o entra em Trar-os-Montes 10 kilomotros ao N, de Vinhos, com 
o tomo do  Juntum-se-lhe pela esquerda. varios outros rios que 
correm aa Cia o reunídos um pouco abaixo de Valle de Tellus tomam 
a momo da Tua, 


A Provincia do Traz-ogMontes é uma das mais pitorescas do pis, 
ao Pu, opresentagão quidE setapro tim aspecto afatoso e pelva ger, 
offoraco todavia os Ml notaveis contrastes À observação do paizagista, | 

O desenho quo NoJe damos no OceiDENTE, é a amplo d'hm croquis 


do natural pelo nosso collaborador Mannel de Mucedo, numa exsursão | 
artistloa que realisou ba 4 annos dquella provincia, e fa parto dum 
album da viagem aonde se acham collocionndas muitas das mais nota- 


veis palragens, imonumentos a costumes do nosso pals, 4 ão qual recor- 
rerentos mais vezon no fntulto da nor ogradavals no 

Draquella vingem temos alada a esperança do dar alguns dos maix 
salientes epeodlos desoripio Dela pena elegante monto colorir 
Jayime Batalha Reis, que foi um dos exenrsionistas n'aquella perigri- 
mação artistica pela mais montanhosa região do pajz. 


OUSTAVO CoURDET 


Gustavo Conrbat, fallesido a 31 de Dezembro ultimo, foi um grando 
pintor franeer celedro na rto, notavel nos suocessos políticos a que o 
Seu mote se aoha Mgudo mou ultimos tempos. 

Gourhot foi revolado primatrumento no sentimento artistico revo- 
lucionario do mundo moderno, pelas paginas que os seus quadros ins- 
piraram a Proudhon. Depois das palavras do mestre, a obra do pintor 
significava mais do que simples aspéetos da natureza; era mim geito do 
enerra contra o império, & congra O sentimento conservador na arte e 
na politica. Os seus quadros intitulados o Britador de pedra, as Don 

las do Sena, O Enterro do pobre, e muitos outros, são poderosissinias 
satyras cheias do a o intenção. Como pai Conrbet 
assigualon-so aínda mais, pela intuição prodígiosa do vnlto, por uma 
grando simplicidade do processo Junta a ufa protigiosa destreza ma- 


nual À Velasquer. 

Foram estas ) grande intuição da natureza, 
que sobretudo o distingutrans, “em que a rhetorica e à com 
plicução dos processos pareciam a palavra na arte. 

O name de Conrbet tinha nos ultimos tempos adquírido uma grande 
notoriedade por ser 0 grande pintor que concorrera, sendo inspeetor das. 
dellas-artes no tempo da communa de Paris, para o derrubamento da 
columns Vendome. Courbet revolucionario sempre, na politica e na pin- 
tura, eva primeiro que tado um fetichista da arte. À columna Vendomo 
na sua opinião representava um duplo insulto: & arte como copia ser- 
vil d'um monumento romano, á fraternidade humana como commemo- 
ração duma carnificina glorificada. A columna devia pois cair. 

Restabelecida à antiga ordem de cousas, o sentimento da tradição 
militar da França, condempou Courbet, é condemnaram-o os tribunes 
do seu paix, obrigando-o a pagar com o producto dos seus quadros o 
restabelecimento do monumento já agora. contestado na sua belleza, 
talvez na sua gloria. E 

Courhet falleceu contando 89 anmos. Era já apenas wma sombra 


Juntas a uma. 
my 


de ai proprio. A poderosa plhysionomia do chefe da escola realista tem 


porém de ficar na galeria das celebridades do seculo x1x, como uma das 
imais significativas e mais origiuaes da aro moderna, 


O capITÃo BovTon a, . 

Deye surgir brevemente em frente de Lisbon o capitão Boyton que 
ha perio de duas semanas se atirou ao Tejo em Toledo. Com esta são 
&6 viagens semelhantes que o Capitão Boston tem feito munido do &en 
appaselho de salvação, contando-se entre ellas à travessia do estreito de 
Calaís, a viagem de Orleans a Nantes, a passagem do Pó, do Tibre, do 
Loire, e agora em fim 0 Tejo, a sua empreza mais audaciosa o à qué 
mais obstaculos lhe tem offerecido, mas que o entrepido nadador espera 
vencer para tritimplo completo do seu mome conhecida: hoje em toda 
a Europa. 

O capitão Boytou conta 29 annos: possue uma plisionomia enor- 
gica e uma estatura robusta. Traz o peito literalmente coberto do nsi- 
enfas e de medalhas com que os povos e os reis lhe teem manifestado 
a sua ademtração. 

O sem apparelho natatorio, como o representa a nossa gravura, 
tuito simples; consiste num fato impermeavel de guta-percho no qui 
ha seis reservatorios com o ar suflciento para obrigar o corpo a lu- 
eluar, Deve notar-se que o capitão Boylon intentou com o seu invento 
ser util aos navegantes, e pôr 0 homem a salvo dos naufragios. As via- 
gens que ultimamente tem feifo nos principacs rios da Europa não são 
mais do que um pregão do seu invento. 


ul la 
e pelas voragens, de que o Tejo está ado 
atê algumas bla e a 


A AIDA 


Se a ra data fossa tum livro produeto do afita o não o atito 
"ama dada colncideneia rocial, Verdi seria entre todos os Iyricos mo- 
dernos o que mais terlo de que se penitenciar peranto as justiças da 
critica flo Inexoravels e tão Inilludiveis como as Justiças da historia 

Vendi, cultivando 4 arte na sua fórma mais perfeita e mais sn. 
ua ma opera ==108 da todos os rentimentlists o qu mais contr. 
Dl para e propagar a mais terrivel enfermidade mental, desta 
aveulo Em 0 tolo nomalgias dos apulsonados, tr 

A musica do Verdi, langue, febril, irritante, é lda do Insclvia 
e do mysterio, de anlentes desejos, de insondaveis mRguas. Dominn-a 
uma inestingnivel sdo da ternura é uma constante preocupação ro- 
manesea da morte. É feita de carleias 6 do solaços, de supjllcas o de 
furures, de Deijos e de prnaladas. 

Essa músiea prostrou uma geração inteira no myaticismo inervanto 
da palsão, na febre Iangulda do sentimentalismo, no lethargo contem- 
plaivo cortado pelas argutios da imaginação é pelas palpitações Jru- 
nes do temperamento, finalmente no desdey da responsabilidade, no 
atroplitamento da força, na medonha preguiça do cerebro, 

Verdi dedicou-se exclusivamente fis pinturas melodicas do amor. 
Não dvesso amor universal da grande Natureza através de cujos esusto- 
ses suspirados no infinito so senta palpitar nas entranhas fecundas da 
imortal Bachante, o embryão da perpetuidado, o futuro do universo, 


O amor representado por Verdi é o filho enfezado das perversões mo- 
dermas, furioo quas fraco, da uia Tabricidado Geri Tomo a. visto, 
confinado nos edens clandestinos sob as vegetações exoticas de estufa, 


entre horisontes forrados de montanhas de setim « de catadupas de 
renda, por baixo de teetos de sandalo esculpido, sobre tapetes de Smirna, 
mam ambiente saturado do calor da febre e do mordento perfume do 


opongnar. 

E desses da arte sentimental que sairam para a sociedade 
— espulsas pelo arcanjo exterminador chamado o (edio, O remorso, a 
pobreza ou simplesmente a polícia — as legiões romanticas dos adulto- 
Toe, É Pesos paraizos que fauias malhoves partiram para a desgraça 
e muitos homens para a deshonra. 


A nova opera de Vendi, actualmente em scena no theatro de 8, Car- 
Jos, imárea à transição do ialento do maestro para uma nova. concepção 

arte. 

À Aída mostra que o auetor deixou de ser o sentimentalista que 
se abandona para ser o artista severo que so critica como Leonardo da 
Vinci na pintura, como Shakspeare no drama, como Mayerhecr e como 
Wagner na musiep. pr: 

Assim “tomo na ltteratura findou o tempo da epopeia, na musifa. 
terminou o ciclo da pura inspiração ideal a que pertencem Mozart, 


O OCCIDENTE E 


NWiber e Beolhovem, Rossini & o termo de transição do periodo inspi- 
ado para o movo periodo erudito do Masarber e de Wagner. 

. ielará chegada para a musica a sua hora de decadencia ? terá ella 
deseripto a sua trajectoria e, durando apenas ha seculo e meio, irá acar 
dar como diz Blaze de Bury? terá na edade moderna nm destino egual 
ao que teve à arte grega na edude untiga? 

Como quer que seja, a evolução do espirito de Verdi manifestada 
na sus mova obra fudica um graude progresso nas faculdades do artista 
Sum grando facto na historia da arte moderna. O graude centimento- 
lista queimon os sens navios, dando um fecundo exemplo dos seus 
velhos confrades, 

Tuclocinde 4 sua obra, eritisar os seus proprios processos, impõr-se 
uma seção progressiva na convergencio comum de todos os exforços 
do espírito Humano, é Mojo a primeira condição fundamental da supe 
rloridade de vm artista. 

Compreendendo isto e iuscrevendo-se na escola de Wagner 6 de 
Mayorbier, procurando expressar como syraphonista não sbmente a em- 
delaguez é 08 desmaios da sentimentalidade, mas todas as vibrações 
exgosstvas o todos 08 tumultos profundos de que é susceptivel a alma 
er Von criou na «Aida mma obra d'arte com o caracter de 

ue distingue as maís altas criações do espirito. 

Os habituados a amollecerem-se o a adormentarem-se mas cadeiras. 
de 8. Carlos, embalados nas melodias de Belini e de Donizelte, onvindo 
dolirar Eucia ou fossir Violelta, sentiram-se rudemento noordados por 
essa nova orchestração poderosa, por esses eiros vorberantes de nen, 
por essa fnesperada combinação de effeitos de que sae a espaços a falsca 
elatrion “como no Itovão, E, assim como succede quando o fuzilar do 
rolampago torpe nºumi olario repentino a rá das Irevas, O pu 
Yleo ih 0 Jomgo o contorno vigoroso e nítido de estranhas figuras 
gramaionam, de uma nobreza tragica até então despercebidas por elle no 
melo dos uspeatos vulgaros da matireza. 

Haxarno Onrição. 


realidade 


ess 
A PRIMEIRA TEMPESTADE 

II 
coisas, horrorosas, Chamara-me libertino, 
o lembro-me aluda do que tivera granda 
aliiouldade em pronunciar a ultima d'aquollas o quo preja- 


puinvras, 
dlicara em muito o effelto da Invectiva, O pobre homem não era muito 
Versao em historia e 4 sua desgeitosa lingua luclava sempre com sarkou 


Mau sogro dimiora-me 
0. Jolo, Sardanapalo, ut, 


a tolas na vozes que se tratava do articular algum d'aquellos. 
mos vonorom que a antiguidade nos lago. 

“Alual, valta 1. pena Ancolovisat-se tanto o tornar-se vloltuto e pur | 

paro, = elle qui Unha. um pescoço euro e taurino, wa olhos que se 


pensão 
'O curto &aque para nm marido com onze mezme do serviço, eu 
passava uma: vida um tanto frregula 
cargo tomavam-mo todo o tempo. De 
nor pretexto, pegava, rorratoleunento no chapeu e voltava ds Quas da 
madruga seguintã, Sob o tecto conjugal, — pliraso empregada por iméu 
xogto = estava mponas nestas dols Interessantes perfódos da minha exis- | 
tenela — durante 0 somno o durante à comida. | 
Era Isto “rogular? Eu isto moral na opparenoia? Não, decerto. | 
mém em todo aquello tempo? Pára que alysmos me 
hido? Que sombrias saturues reclamavam a imina pro 


pois do Jantar, aprov 


Que fuzia cu 
sentia co attr 
sença?” 

Pobre de mf! Eu era o sujeito mais Jnbocilimento pacato que é 
dado imaginar-se, Nem feito de próposito, o arranjariam melhor. As 
minhas noites passava-as invariavelmente em S. Garlos até ás onzo 
no Gremio até às duas. Jogava o hist com muita prudencia, 

ando alguina allereação sobtevinha, 
lencio. Jogava. tambem o Mlhar, Mia 
depois o Diario de Noticias, olhas 
ravelmente duas horas da manhã, 
é insinnava-mo env casa, abrindo 
silenciosa, discreta — 


ado piek-pochet, + 
“Timba a intima nostalgia T 
gava, Saia de casa para respirar e depois 
manhã, 

Minha mulher queixara-se a meu sogro do isolamento em que cu 
a deixava, Men sogro dlssera-me então todas aquellas coisas espessas, 
a que cu respondera com um silencio, | 

Eu saira, cheio de arrebatamento e de intransigencia. Estava deci- | 
Ta Torque mo não falfassem. Abandonar 5. Car- | 
los! Deixar para todo  0:sempre nã Delas noites do Gremio! Trocar O 
men pacífico vehist. pelas longas soirdes casciras, forradas da tedio, em | 
que os minutos (erium horas de comprimento e eu bocejária. estirádo | 
na chaise-longue, guardando um silencio feroz, e estremocendo todas as 
“ones quo o Pierrot, o papagaio cinzento, se lembrasso de declamar, na 
sua voz aguda e cheio de rr— Papagaio real, para Portugal! 

É ão! dizia eu colericamente é apressando o posso. Nunca! | 

Em 8. Garlos camtava-se u Dinorah. Havia enchente. Quando entrei, 
o panno acabava de erguer-se e vibravam no ambiente as notas frescas, | 
sonoras, sadias, do adoravel coro dos camponezs que dá principio 
áquelle encantador idyilio musical. Pouco e poneo, deixci-me impregnar 


do ar livre e ahi teem o que me desgra- 
depois voltava ús duas da 


dido a resistir emquanto. 


da longa sensação de vida, de enthnsinsmo, de espaço vivamente ila- 
minado, de musica suave, melancholica, subtil como um Auido, porfu- 
mada como um dia de primavera. 

Percurrea-me as veias um fremito de santa voluptuosidade; senti 
sob a ietiaeneia droqulia mass aublimo um grande desprendimento 
de todas as coisas positivas o lembrosne que fiel sobre um diplomata 
anstrinco*que ae estava prosimo, um olhar carregado de desdem. 

“As scenas suecodinm-so e o encanto continusva a exereer-se na sua 
potencia irpesistivel. Ta começar o esplondido tercetto final, em que 
Mayerhecr deixou espralarem-se, como em torrentes luminosas, os jorros 
impacientes da sua imaginação de ariista. 

Fechei os olhos para ouvir melhor, Chanel 1 imim toda a attenção 
dispersa o esperei. 

Neste instaute de supiema concentração, senti sobre o hombro o 
eoutueto d'um deda. Estremoci coma so recebesse uma descarga eléctrica, 
Volteiame e vi um porteiro, um gordo homem de ensuea preta, que mo 
estendia um bilhete, entro dois grossos dedos calejudos. 

Parcee-me que ohrvi, senti sobre mim o peso de muitos olhares. 

Peguei no bilhete, abrio, e TE estas duas palavras apenas 

— Vem imediatamente. 

Era leitra de minha mulher. Levantol-mogde salto, apertando eon- 
xulsivamento o bilhete entre 0s dedos e saí com mma grande anciedado. 

= Que Suesedera, meu Deus, que sucoedora ?- O Inconismo do bilhete 
aterrava-ue, Previ uma grande catustrophe, tive sede, pensei em fugir. 
Arremesselame para dentro da primeira carruagem que encontrei, disso 
a morada, gritei— a toda a brida” e no escuro do coupé, sucudido pelas. 
velhas tals quasi infesiveis, penel no, pescoço curto de mo. sogro, 
na en gro gor anafadas vio ou como uma inerte massa. 
Tulminada, com os olhos revirados e espuma sangulnolenta nos cantos 
dos labios... 

Velo-me então um grande remorso, Sentiino apunhalado por uma. 
ancia terrivel. O coupé voava sobre o mac-adam o 0 seu rodar confuso 
Juntas mais uma perturbação ao meu estudo inquieto o angnstioso. 
Ch finalmente: abri a porta, armjel-mo pelo corredor, atravossel 
muitas salas silenciosas o sombrias é pesetrei Ayalmeuto no nosso quarto 
onde ruxuleava uma pequena luz mortiça e doentia, 

alinha anger estava nentada mo fauteuil, lendo tranquilamente. 
od cabeça o Alone sem a minima expressão do 


Apresentol-lho o bilhete, que não. 
um 


ENIGMA 


ieação do cenigma do 


em oras pega — Des lero 


32 


— Jurei que havias de 
passar a noufe em casa! 


Pe alta manhã as por- 
tas da janéla abrir-se 
“dean passagem à uma 
grau Jufada de lux e de 
ar lepido e baliamio. Ha 
va Uma grande acúvida- 
de entr da borbolaas do 
mou jarda. Respirâmos 

os pulmões aquela 
and de perfumes. O sol 
era quente, Nos ramos ha- 
viam grandes eoneerios 
Vonoros emu alada pro- 
xd, tm melo, no vêr 
tanta molicia-o, pá 
que minha mulher eb- 
robo 


Java pe Seouren, 
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Luiz Jardim é um dos vors 
res que no munfe 


conta o ag 
lutado auetor, d uma pros 

da mosaa aflemação. Movela-de 
meto trabalho multo eMule 
notaveis. faeutilados de wseri 


primeira ne 
autor do 
pela sua 
inelativa polo ao 
nto, 
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CORRESPONDENCIAS E AVISOS 


A Amociação Aqudemita do Lisboa til quem primeiro nos envia a explicação 
“lo col do mar antecedento: er Cotia 
= Do um asslgnanto recobemos 


O CAPITÃO BOYTON E O SEU 


do cm 2 de Campo 06 1EM] 


dentes que ainda não 
o fazerem quanto antes, afim do lv 


2º edição. Lisboa, 
critica portugúeza 
não deixou em tempo passar 
desapercebido este formoso i- 

or se rom 


origina 
o ro po, Apa em 
rá o mtas 
nas de Cote, com ué 
golur comprebanão da 
reta, Beto Moreno enceiou 
vio vOlame et dps ai 
ab, das tt dj À 
es que parti 
tara nos Dl po joe 
sido calada por om ana 
publico atompan 
nomena do eplio 
sagração dra ergotando Dem 
cedo a primo Ava 
elo de Condado Comp 
e er gra ota juta 
Ta da ut luas o fria 
unidas do proadorGorez 
ae elogano à de oervador 
refundo 


A Renascença, onsão nos 
A dBAAÇÃO Mov 


sta revisa pola intenção omi- 
nentemento Meraria:=—pôr 


relevo o qualiândes oras 
o alenio erquio do uma 
picada de novos meripiores 
da ainda en 


plindores,. Ramalho Ortigão, 
Anthoro do Quental, Theophi- 
do raças E esta A pu varia 
do recomendação, Davamos 
o Intlligant 
revisa, pola. 
pelo sou verdudoito. 
as Doar loiras, não. 


Boa original indolo it 
Ia as olcónas portucn- 
sea dondo sala. 


A administração d'esto jornal podo aos srs. assignantos o correspon- 
tisfizoram o importo de 


suas ssignaturas, para” 
eponsa irrovogavolmento 


Reservados todos os direitos de propriedade litteraria o artística 


